
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 006/2014 2 

Aos doze dias do mês de março de dois mil e quatorze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Davi Jonatas da Silva – Creche Comunitária Sonho 8 

Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA; André Luiz da Silva Seixas – 9 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA; Carolina 10 

Aguirre – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC; Carlos Cezar 11 

Pereira Ramos – Instituição Comunitária de Educação Infantil e Infanto-Juvenil 12 

Isabel Vieira; e Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 13 

IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Roberta 14 

Gomes Motta – Associação Cristã de Moços – ACM; Rosana Fernandes Nunes – 15 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – 16 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Carolina Di Giorgio Beck –17 

Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto Do Santos e Wilmar 18 

Coelho – Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto 19 

– União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS 20 

DO GOVERNO: Rafael Gonçalves – Secretaria Municipal de Política e Governança 21 

Local – SMGL; Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria Municipal da Educação 22 

– SMED; André Rodrigues Nogueira da Silva – Fundação de Assistência social e 23 

Cidadania – FASC; Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria Municipal de Direitos 24 

Humanos – SMDH; e Jossana Cecchi Bernardi – Secretaria Municipal de Produção, 25 

Indústria e Comércio – SMIC. DEMAIS PRESENTES: Jader Fernandes, Cláudia Lopes 26 

e Luiz Henrique – Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da 27 

Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates 28 

e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. 29 

Após assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum 30 

às 14h20min). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 31 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, assim, nós fizemos Executiva 32 

ontem e tiramos três assuntos para a reunião de hoje. O primeiro assunto que eu queria 33 

trazer é sobre as comissões. A gente já vinha desde dezembro diminuindo a frequência 34 

das comissões, depois do recesso de fevereiro foi baixa a presença das comissões, e 35 

hoje foi pífia a participação. Então, a gente vai ter que achar uma solução para as 36 

comissões. Nós temos algumas entidades que o pessoal está de férias ainda, a gente 37 

está pedindo para trocar conselheiro há no mínimo desde o período de férias, estão se 38 

adequando nas suas nominatas, só que isso vem prejudicando o trabalho, independente 39 

se tem muito trabalho ou não. Então, eu queria que a gente fizesse internamente uma 40 

discussão durante esta semana que vem, até quarta-feira que vem, que a gente pudesse 41 

estar conversando no paralelo, como se diz, para ver se a solução seria, como já foi 42 

pedido anteriormente por alguns conselheiros, que é de fazermos um adendo no nosso 43 

regimento do Conselho, colocando a presença também nas comissões. Se a plenária tem 44 

que ter um "x" de presença, ou um máximo de falta, as comissões também teriam. As 45 

faltas foram zeradas em janeiro, agora começa a contar de novo. E nós fazemos isso 46 

com as comissões, para que a gente possa voltar a ter quorum adequado, não é nem 47 

quorum mínimo, é quorum adequado para isso. A gente está fazendo discussão, 48 



 

conversando com o pessoal e tal, mas eu estou fazendo essa colocação para que todos 49 

possam conversar, refletir e tal, para que na quarta-feira de manhã a gente possa tentar 50 

dar uma conversada e trazer alguma proposta, ou alguma alternativa para a questão das 51 

comissões. A gente sabe que tem entidades que na comissão vem o suplente, na 52 

plenária vem outro. Bom, isso é possível, até fazendo assim funciona. Nós tivemos várias 53 

entidades que faziam isso no ano passado e funcionava plenamente. O que vinha de 54 

manhã passava todos os relatos para o da tarde. Só que agora não dá e não tem 55 

quorum, porque tem um grupo que chega às 9 horas, outro grupo que chega às 11, outro 56 

grupo que sai no meio. Então, o pessoal chega cedo, acaba não tendo, o outro grupo 57 

acha que não tem ninguém, vem mais tarde. Então, está dificultoso para todos. A prova 58 

disso, a gente fez aqui no Reordenamento, depois vamos ler, a gente tinha algumas 59 

entidades visando o edital, que tinham pedido de registro, principalmente inscrição de 60 

programa. Algumas entidades eram hors concours, que eram de notório saber as 61 

atividades ou que parte dos conselheiros conhecia ou não, a gente viu os pareceres que 62 

tinham esses detalhamentos, que já tinham convênio, que todo mundo conhece, esse 63 

tipo de coisa. Foi feito esse relatório positivo da comissão baseado nesses fatos, porque 64 

nós temos plenária hoje e depois só na outra quarta. O edital encerra dia 18, que é terça, 65 

não daria tempo de votar nada, senão a gente teria que fazer algum outro tipo de artifício, 66 

prorrogar alguma coisa assim para as entidades. Então, a gente preferiu fazer dessa 67 

forma. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 68 

IPSDP: Eu acho que uma das coisas que desmotiva, ou melhor, que motiva a ausência, 69 

sempre são os mesmos que vêm, trabalham e se dedicam, chega na mesa da plenária os 70 

questionamentos vêm dos que não participam. Então, para quem vem de manhã, veste a 71 

camisa, fica complica. Tem pessoas que combinam de vir e não aparecem, depois chega 72 

no horário da plenária dão uma justificativa que não deu. Ou todo mundo leva a sério, ou 73 

vai sofrer o esvaziamento. Assim, é para a gente parar e pensar por que está 74 

esvaziando? Por que os mesmos que vêm e que carregam o barco, empurram o barco de 75 

manhã estão deixando? Porque está sendo cansativo para as pessoas terem uma 76 

dedicação e depois parece que a plenária... A plenária é soberana, mas também as 77 

pessoas que não vêm participar do estudo de manhã, os assuntos, eles querem se 78 

apropriar durante a plenária. Aí fazem colocações e sugestões que vem bem ao contrário 79 

do que o processo tinha orientado. Então, um dos motivos é esse. Outra coisa, tu 80 

disseste que a proposta de passar, que vai vir para a plenária a indicação de registro de 81 

entidades que não foram visitadas, a comissão nunca fez isso. É assinar um cheque em 82 

branco. Embora eu conheça a instituição da colega, tem um bom atendimento, a gente 83 

tem que olhar, a comissão tem que olhar a estrutura física, ver como está funcionando ou 84 

não. Assim, o Conselho está assinando um cheque em branco, nós nunca fizemos isso, 85 

nunca fizemos inscrição de programa ou dar registro, a não ser quando a SMED 86 

solicitava registro para a construção de alguma creche. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 87 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 88 

Nenhuma foi de registro, tá? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 89 

Divina Providência – IPSDP: Tá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 90 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São inscrições de 91 

programa. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 92 

IPSDP: O que é pior. Por isso que eu estou dizendo, a gente está deliberando por um 93 

programa ser sem ser visitado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 94 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, vamos fazer um 95 

debate antes. Só para concordar, eu acho que a Dalva tem parte de razão quando a 96 

gente diz... Não é que a plenária não possa estar contestando ou dialogando, pode e 97 

deve, quando achar que não está suficientemente inteirado no assunto. É justamente 98 



 

porque, basicamente, no grupo das comissões geralmente eram sempre os mesmos. 99 

Tinha o pessoal que chegava mais cedo, o que saía mais trade, tinha muita rotação nas 100 

comissões. Tinha um grupo que chegava sempre mais cedo e saía, outro grupo chegava 101 

mais tarde e ficava. Então, tinha gente que ficava o tempo todo, isso é uma dificuldade. 102 

Eu acho que a Fabrízia e mais algumas conselheiras falavam: quem sabe a gente cobra 103 

presença? Se tem que ter presença aqui e os conselheiros vêm por causa das 104 

presenças, imagina o resto? É isso que a gente está propondo, mas, assim, que o 105 

pessoal comece a fazer uma conversa entre si e tentem aprofundar na quarta-feira de 106 

manhã para que na plenária possa chegar alguma sugestão, ou esta, ou alguma 107 

alternativa. Vamos entrar nas comissões para a gente já ter uma avaliação do que foi e o 108 

que não foi? Dá para começar pelo Reordenamento? COMISSÃO DE 109 

REORDENAMENTO. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 110 

Amigos dos Excepcionais – APAE: Tem uma instituição aqui que é demanda do OP, 111 

que é conforme a resolução, está tudo bem. Temos duas que é inscrição de programa, a 112 

FADEM e a ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MANGUE SECO. Então, fizemos um 113 

encaminhamento que somos favoráveis à inscrição de programa. Agora vamos ver, 114 

André. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 115 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vai lendo uma a uma, depois a gente faz o 116 

relato. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 117 

Excepcionais – APAE: ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA HÍPICA CRISTAL. SRA. 118 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 119 

SMED: Esta é uma obra do OP demandada em 2003, é uma obra socioambiental que vai 120 

até a esquina da Cel. Claudino, ela foi entregue para a associação em dezembro de 2013 121 

e essa associação teve problemas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 122 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E é baseado na 123 

resolução do Secretário já? SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 124 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Sim. Tem uma resolução do CMDCA que 125 

diz que toda obra de associação a sociedade se mobiliza. Eles juntaram toda a 126 

documentação, aqui a gente analisa o estatuto, o CNPJ, data de eleição registrada já. Aí 127 

a gente dá o registro de entidade, depois quando tiver o início a gente faz a inscrição do 128 

programa. Elas estão só dependendo disso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 129 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso, é a 130 

resolução que define a prática assim. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 131 

da Divina Providência – IPSDP: Só uma pergunta, Presidente, então, não são as 132 

demandas do OP, são as que a SMED encaminha? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 133 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São 134 

demandas do OP, porque são construções da SMED. É a mesma, construção. SRA. 135 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: É para 136 

agilizar o convênio. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 137 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É para agilizar o convênio. SRA. 138 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 139 

SMED: São creches construídas pela Prefeitura. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 140 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: E a SMED nunca convenia sem ter o 141 

registro do Conselho. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 142 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, é obrigatório, a PGM 143 

não autoriza. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 144 

– IPSDP: Infelizmente, a FASC não obedece isso, mas a SMED nunca passou por cima 145 

do Conselho. É de destacar isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 146 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ela obedece a PGM. 147 



 

SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação 148 

– SMED: Está previsto isso no nosso convênio. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 149 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, 150 

ficou dessa forma. Eu sugiro para a SMED, para a Márcia, que a SMED auxilie essas 151 

instituições novas, que ela mesma ajudasse ou forçasse a entidade a fazer o resgate da 152 

documentação, porque nós temos uma série de entidades construídas pela SMED, 153 

conveniadas, que a instituição não entende, não sabe, demora, não tem vontade de vir 154 

buscar. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 155 

Educação – SMED: André, nós pegamos a instituição, acompanhamos ela muito antes 156 

do início da construção. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 157 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá, mas está falando do 158 

PISA? SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da 159 

Educação – SMED: Todas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 160 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, eu trago isso porque as 161 

entidades assuem as creches e depois várias demandas de OP, várias entidades não 162 

têm inscrição de programa. O fato é a inscrição de programa, que é o segundo passo. 163 

Quando a entidade já existe, está trabalhando, tudo bem, mas como é creche nova tem 164 

que esperar atender, só que o pessoal deixa assim, aí acaba muitas vezes correndo com 165 

o pessoal, com entidades aqui, o pessoal faz um, dois anos e não sabia que tinha, 166 

porque o pessoal não continuou a complementação. Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA 167 

MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 168 

ACBERGS: A Lisandra, da A. J. Renner já fez dois pedidos aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA 169 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 170 

CMDCA: Tem que verificar isso aqui. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES 171 

– Secretaria Municipal da Educação – SMED: Gente, quando elas fazem o convênio a 172 

gente explica tudo e lembra que tem que fazer. É como eu estava explicando hoje, a 173 

gente vai (Inaudível), que é essa creche, elas não conseguem entender. A gente vai e 174 

elas não sabem nem o que é o CMDCA, muitas entidades, inclusive. Então, elas não 175 

conseguem entender a escola e a associação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 176 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Márcia, a 177 

Sandra conversou duas vezes comigo nos últimos três meses, já conversou com várias 178 

pessoas. Depois de toda a tua explicação, a Alcema fez eu fiz e ela continua afirmando... 179 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não 180 

tem protocolo de entrega? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 181 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Foi isso que eu pedi que ela 182 

viesse trazer, porque ela alega que entregou. Duas vezes eu disse para pegar o protocolo 183 

e trazer. Se conseguir através do protocolo provar, daqui a pouco nem vai ter visita por 184 

excesso de demora. Ela disse que faz mais de ano isso, que não foram visitar. SRA. 185 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 186 

SMED: Tem que ver, porque é registro da entidade que ela deve ter, é por isso que ela 187 

confunde. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 188 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas ela sabe que tem que vir aqui trazer. Leiga 189 

ela não é, trabalha no CAR, é gestora da democracia. Pessoal, então, quem concorda 190 

com o parecer da comissão, que é favorável, conforme a nossa resolução, dessa escola 191 

infantil da Icaraí, levante a mão. Grato. Quem discorda? Abstenções? APROVADO por 192 

unanimidade. Próximo. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 193 

Amigos dos Excepcionais – APAE: FADEM, é uma instituição que já tem regsito, eu 194 

conheço a instituição, fomos visitar com as gurias, atende PCDs, pede inscrição de 195 

programa SASE. Então, dessa forma a comissão é de parecer favorável à inscrição do 196 

Programa SASE. Atende PCDs e considerando o que a Dalva trouxe em relação a fazer 197 



 

as visitas, eu também concordo plenamente, tem que ter as visitas eu digo que a gente 198 

possa ir visitar. Hoje vieram essas duas demandas em relação a essas situações. SR. 199 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 200 

Presidente do CMDCA: Carol. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 201 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu queria colocar duas questões, uma sobre o 202 

edital e outras questões sobre a visita. Eu acho que não há problema, digamos, de 203 

aprovar desde que na próxima quarta sejam visitadas as instituições, porque se aprova e 204 

visita, visita e aprova, tanto faz, mas desde que visitem. Agora, eu entendo que deveria 205 

ler bem como está no texto do edital, mas pelo que eu entendo, quando o edital entra na 206 

rua, se a tua documentação estava ou não estava de acordo, não tem como colocar 207 

alguma coisa a mais. Então, se tu não eras, digamos, uma instituição de Educação 208 

Infantil, tu não tens como colocar agora Educação Infantil, eu entendo que tu tinhas 209 

Educação Infantil ok, não tinha SASE, não ganha de SASE, porque o edital saiu tal dia 210 

para rua, teria que ler melhor como está no edital. Eu tenho a compreensão mãe assim. 211 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 212 

Grosso e Presidente do CMDCA: Só para definir essa questão do edital, o edital diz que 213 

tu tens até o dia 18/03 para entregar a documentação necessária. Então, o prazo final 214 

para ti dentro do edital é 18/03, assim como no ano passado tivemos que fazer um 215 

adendo no edital, passando a data, porque as entidades não tinham entregado até 30/04. 216 

Nós tivemos que prorrogar até 20/05. Então, quer dizer, tivemos que prorrogar duas 217 

vezes. A data é de quando entrega, não a ata que sai no edital. Por isso que a gente fez. 218 

Hoje na comissão a gente tinha proposto outra alternativa, aprovar de ad referendum, que 219 

é uma proposta semelhante ao que estávamos fazendo. Uma das alternativas é aprovar o 220 

registro e na quarta-feira a gente referendar. Tem outra proposta que surgiu, que é a 221 

plenária já deixar pré-votado, autorizando, parecer favorável de visitas a entidades até o 222 

dia 18. Significa quinta, sexta e segunda-feira, até mesmo terça, no momento que a 223 

plenária deixar autorizado, o parecer que a comissão der vai ser o do Conselho. Se a 224 

comissão visitar e disser que o parecer é favorável, já teria uma concordância nossa. 225 

Entendeu? Eram três alternativas que nós tínhamos? Jorge, quer falar? SR. JORGE 226 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu acho que 227 

essa proposta de aprovar as entidades, (Inaudível) e depois fazer a visita, qualquer coisa 228 

muda o parecer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 229 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, aprova o parecer, mas tem a visita 230 

lá. Eu só queria fazer uma colocação que também fiz na comissão. Teria mais duas 231 

entidades que poderiam entrar nesse mesmo procedimento. SRA. DALVA FRANCO – 232 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Das 26 pendentes, só 02... 233 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 234 

Excepcionais – APAE: Não, André, não foi feito um levantamento na íntegra como a 235 

gente poderia estar apresentando aqui. Chegou o nome dessas instituições que 236 

sinalizaram lá na secretaria que seriam prejudicadas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 237 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 238 

O que eu quero dizer com isso? Nós temos alguns casos, como a ADESPA, que no ano 239 

passado deu toda aquela problemática, mas acabaram recebendo o recurso do edital, foi 240 

feita uma visita e depois só a comissão ia ver in loco a questão de uma série de coisas. 241 

SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 242 

Excepcionais – APAE: A comissão foi até o espaço, nós fizemos o relato, André, mas 243 

era um escritório, não fomos até onde eles executam. Naquela data de janeiro e fevereiro 244 

que a gente foi, eles estariam executando às 18 horas, mas não tinha como. Não pode 245 

ser essa hora. SR. CARLOS CEZAR PEREIRA RAMOS – Instituição Comunitária de 246 

Educação Infantil e Infanto-Juvenil Isabel Vieira: E não dá para visitar depois das 18 247 



 

horas? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 248 

Excepcionais – APAE: Como era janeiro e fevereiro, o fluxo diminui e ele juntou as 249 

turmas, ele explicou, mas a gente tem que visitar sim. No ano passado ele acabou 250 

recebendo, com todo esse problema de comunicação, como vai ficar este ano? SRA. 251 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 252 

APAE: Mas com registro de programa não, ele pediu só... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 253 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 254 

Ele recebeu o edital. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 255 

Providência – IPSDP: Recebeu, porque ele entrou naquelas entidades que ficaram por 256 

não terem cumprido o edital, porque todo mundo recebeu. Particularmente, eu acho 257 

errado... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 258 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não, não... SRA. DALVA FRANCO – 259 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas ele entrou nesse lote. 260 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 261 

Grosso e Presidente do CMDCA: Eu acho que ele entrou nesse lote, porque conseguiu 262 

provar a troca de emails... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 263 

Providência – IPSDP: Sim, mas foi naquele lote das instituições que foram consideradas 264 

inaptas no edital, mas receberam R$ 6 mil fora do edital. E, particularmente, para mim 265 

descaracterizou todo o edital, mas a mesa do Conselho é soberana. SR. ANDRÉ LUIZ 266 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 267 

do CMDCA: É por isso que a gente já fez a troca do plano de aplicação, diferente este 268 

ano. Só para dizer, ele conseguiu provar que tinha trazido documentos, por isso que 269 

acabou recebendo, porque ele conseguiu provar pela troca de emails que foi culpa do 270 

funcionário que estava aqui. Aí eu pergunto: como vai ficar agora se já tem toda essa 271 

visitação, vai lá e tem horário, desde o ano passado? É um problema que nós temos. 272 

Carol. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 273 

Cruz - CAIMC: Eu proponho assim, se já sabe que essa instituição não foi visitada, há 274 

dúvida, quarta-feira que vem, ou antes de quarta-feira, faz a visita desta e das outras 275 

instituições que também... Que todo mundo que tem que terás inscrições se faz até a 276 

semana que vem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 277 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem sabe essa alternativa, pessoal, 278 

nós podemos listar as entidades com parecer favorável, toda entidade que a comissão 279 

der parecer favorável já está pré-aprovada a inscrição de programa. Correto? SRA. 280 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: É assinar 281 

um cheque em branco. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 282 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: É muito complicado, André. Bah, isso é muito 283 

complicado. Por exemplo, não sei, não conheço essa instituição da questão do edital. 284 

Olha só, por exemplo, se essa instituição que entrou no edital ano passado e foram 285 

visitar, era uma sala alugada, quem disse que as próximas instituições não serão em 286 

salas alugadas? E quem disse que essa instituição tem somente aquela sala alugada? 287 

Então, tu tens que conhecer o espaço previamente, antes de dar realmente a inscrição de 288 

programa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 289 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Para explicar melhor, a gente está dando 290 

autorização para a comissão, prévia, para que todas as entidades que a comissão 291 

avaliar, que estiverem aptas, para receberem a inscrição. Agora, a comissão tem que ir lá 292 

visitar. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 293 

Excepcionais – APAE: Não entendi. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 294 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É bom 295 

porque o Conselho já deixa... (Falas concomitantes em plenária). A outra alternativa é 296 



 

nós transferirmos a plenária para terça, antecipar, aí na própria terça fazer visita. SRA. 297 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Uma 298 

pergunta e Questão de Ordem. Até pouco tempo atrás era necessário participação no 299 

Fórum para participar de edital. Nunca se teve na história deste Conselho corrida para 300 

registrar para poder entrar no edital. Eu chamo a atenção para isso, nós estamos 301 

passando por cima de um colegiado de instituições, que até, então, era necessário a 302 

inscrição e participação no Fórum. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 303 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas nós não estamos 304 

passando por cima disso... (Falas concomitantes em plenária). Pessoal, só um 305 

pouquinho. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 306 

IPSDP: Essas vão ter? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 307 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: As entidades têm prazo 308 

para fazer, as entidades listadas aqui são para inscrição de programa. A entidade que 309 

aprovamos a pouco não vai constar. Tem entidade com inscrição de programa, ela já tem 310 

registro lá no Fórum e continua existindo no edital uma solicitação, que é a comprovação 311 

de inscrição. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 312 

RINACI: Nós votamos duas entidades ou uma? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 313 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Uma. Era 314 

só registro, é separado e tem uma resolução. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – 315 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Essa entidade se não tiver presença no 316 

Fórum pode estar fora do edital. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 317 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Certo. SR. JORGE 318 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Tem várias na 319 

mesma situação. Então, a minha sugestão é que se faça a visita quinta, sexta, segunda e 320 

traz tudo para a plenária. Faz um mutirão. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 321 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas é o 322 

que eu propus, fazer a plenária terça-feira à tarde, aí a gente faz na terça de manhã... 323 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só 324 

para essa finalidade, Presidente, a plenária. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 325 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Precisa de 326 

quorum, a proposta é fazer terça, ou fazer duas. O Conselho que decide. SRA. MARA 327 

VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 328 

Alegre – UAMPA: A questão da ADESPA foi o horário de atendimento, isso podemos 329 

fazer de outra forma, em outro dia, podemos estar indo. Essa questão do mutirão é 330 

importante. Temos que ter prazo, temos que ir fazendo aos poucos até chegarmos a 331 

todos as entidades registradas. E o que o Fórum coloca é que como critério participação 332 

do edital, tem que ter 65% de participação no Fórum. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 333 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 334 

Já foi decidido, é o comprovante de inscrição no Fórum. As entidades que pedem o 335 

inscrição já tem inscrição no Fórum. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 336 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: E aquela que eu falei tem inscrição no 337 

Fórum. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 338 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: As entidades que vêm pedir só inscrição já têm 339 

no Fórum. Bom, pessoal, vamos encaminhar. Qual é a sugestão? A proposta um é fazer 340 

a reunião da plenária da semana que vem na terça-feira ao invés de quarta e contarmos 341 

dois dias de visita, duas saídas. Aí vamos precisar da colaboração de todos os 342 

conselheiros, para que tenha conselheiros para fazer dois grupos. SRA. CAROLINA 343 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Antes 344 

disso, tem que fazer o levantamento de quantas instituições são, senão tu não vais fazer 345 



 

dois grupos, digamos, cada um vi visitar três instituições em uma manhã, são seis 346 

instituições. E se forem vinte instituições? SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 347 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Tem que ser anterior ao 348 

edital. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 349 

Grosso e Presidente do CMDCA: Mas tem uma definição que é anterior à data do edital. 350 

Precisamos ver se vamos aprovar dessa forma, de fazermos na terça-feira a plenária. 351 

Tem que fazer uma avaliação de quantas entidades tem. É tentar priorizar ao máximo e 352 

fazer as visitas. Não conseguir cumprir é uma coisa. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 353 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: André, o problema é 354 

assim, nós sabemos que a maioria das entidades respeitam todas as resoluções, 355 

acompanham o Fórum, tem umas que só lembram do Fórum do CMDCA quando não 356 

estão no edital. Então, não acho justo. No ano passado a gente deu uma baita mão, 357 

chance, e uma coisa que não posso falar aqui, porque vai ficar registrado. Eu acho que 358 

este ano chega, não tem dinheiro sobrando. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 359 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Eu acho 360 

que o que estamos falando é das instituições que têm protocolado o pedido anterior ao 361 

edital. Foi o que a Carol contribuiu, tem que se fazer esse levantamento para a gente ter 362 

noção de quantos estamos falando. Nós estamos falando de um grupo de instituições 363 

que tem, anteriormente, ao edital essa solicitação. Então, eu acho que não estamos 364 

infringindo em nada, pelo contrário, estamos contribuindo para que esse processo seja 365 

agilizado. O tocante, o que nós temos que nos deter é exatamente na questão do 366 

inclusive de quantas instituições nós temos, para ver se duas equipes são o suficiente, se 367 

precisa de três. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 368 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos formular uma proposta? SRA. 369 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 370 

A Comissão de Reordenamento dá um stop agora e vê quantas pastas tem, no final a 371 

gente retoma, para poder olhar o que tem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 372 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Queria 373 

tentar aliviar o serviço dessa comissão. Nós temos uma ou mais instituições conveniadas 374 

com a SMED. A SMED visita todos os seus conveniados no mínimo uma vez por mês, 375 

tem todo um padrão de atendimento obrigatório, com número de profissionais, aquela 376 

coisa toda. Baseado nisso, para essa excepcionalidade, nós poderíamos, as entidades 377 

que tiverem convênio de Educação Infantil com a SMED, a gente já poder já estar 378 

aprovando definitivamente. (Falas concomitantes em plenária). Não é a mesma coisa, é a 379 

questão da SMED. Vocês querem ir olhando as pastas? Peguem lá. Pessoal, vamos 380 

passar para a Comissão de Finanças? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 381 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: A Comissão de Finanças analisou 382 

o INSTITUTO FEDERAÇÃO TRICOLOR, carta de captação no valor de R$ 260.780,00 383 

para crianças de 10 a 15 anos, oficina de remo. Veio para a Comissão de Políticas, que 384 

analisou dia 26/02, solicitando a data de nascimento das crianças. Eles enviaram e a 385 

Comissão de Políticas passou para a Comissão de Finanças hoje, com parecer favorável 386 

ao projeto, só salientando que constam 05 crianças que fazem 10 anos agora em 2014. A 387 

Comissão de Finanças é de parecer favorável ao Projeto Instituto Geração Tricolor 388 

náutico, com duração de 24 meses, no valor de R$ 260.780,00, 5% de retenção. SRA. 389 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 390 

Não entendi, tem uma faixa etária? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 391 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Não, o projeto é de 10 a 15, não 392 

teria problema. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 393 

Municipal da Educação – SMED: Nós colocamos porque vai que alguém tem menos. 394 

Não tem problema. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 395 



 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais alguma pergunta? Em votação o 396 

parecer favorável da comissão, quem é favorável levante a mão. Obrigado. Quem 397 

discorda? Abstenções? Aprovado por unanimidade. Próximo. Só para dizer, o pessoal da 398 

Comissão de Finanças não tem preenchido aquele caderno, no mês de fevereiro não 399 

preencheu. Então, tem que fazer de tudo que foi feito em fevereiro. Próximo. SR. 400 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga: 401 

FADEN, ele já esteve na última plenária, surgiram algumas questões. O valor captado 402 

não foi utilizado no prazo e a FADEN solicitou ao Conselho, apresentou novo projeto 403 

pedindo que aquele valor fosse utilizado no projeto de educação. Estão me ouvindo? 404 

(Falas concomitantes em plenária). Nós encaminhamos para a Gerência solicitar à 405 

entidade esclarecimento. O que a FADEN disse? Apresentou um novo plano de aplicação 406 

somente do valor arrecadado para o Projeto Sustentação Incentivada 2014. O plano de 407 

aplicação ficou no valor R$ 129.272,04 com retenção de 5%. A Comissão de Finanças 408 

deu parecer favorável. A Comissão de Finanças, em 12/03/2014, em análise ao pedido 409 

na falar 881, onde abre mão de um valor de R$ 9.547,00, que foi captado após 31/12. 410 

Esse valor vai ser utilizado em novo projeto da FADEN. Tendo em vista a manifestação 411 

na falar. 179, que era o ponto de vista favorável da Comissão de Finanças (Inaudível). 412 

Então, a Comissão de Finanças dá o parecer favorável, no sentido de liberar o valor de 413 

R$ 129.272,04, com a retenção 5%. Acho que está bem esclarecido. SRA. CAROLINA 414 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Ele 415 

apresentou outro projeto ou não apresentou? SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 416 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga: Tem outro projeto tramitando no CMDCA. 417 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 418 

CAIMC: Aí pediu para migrar o valor? SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 419 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga: Não, agora vai gastar o valor pendente, 420 

que antes tinham misturado com outros valores. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 421 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que ele 422 

pegou depois do prazo quer gastar. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 423 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga: No plano de aplicação para 12 parcelas. 424 

(Falas concomitantes em plenária). SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 425 

Integração e Cidadania – RINACI: O plano de aplicação está certo? SR. ANDRÉ LUIZ 426 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 427 

do CMDCA: É o que ele captou e quer captar em 12 parcelas. Quando fecha a carta de 428 

captação tem 30 dias para gastar. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 429 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: São 180 dias. SR. ANDRÉ LUIZ 430 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 431 

do CMDCA: Para gastar são 180 dias. Ele está apresentando um plano para gastar o 432 

dinheiro em 11 meses, não, ele pode gastar em 03. Tem que gastar até junho. SRA. 433 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 434 

Eu acredito que este não precise aprovar o plano de aplicação, porque o plano de 435 

aplicação faz parte da Gerência, mas talvez a gente tenha que aprovar o valor que vai no 436 

outro projeto com a retenção de 50%. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 437 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Na 438 

plenária passada eles queriam pegar todo dinheiro e passar para o outro projeto, mas 439 

viram que iam perder. Pediram para a entidade vir aqui para explicar a eles. O que estão 440 

fazendo? O dinheiro captado após 31/12, que é 9 mil e alguma coisa, vai para outro 441 

projeto com a retenção de 50%. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação 442 

de Moradores Jardim Ipiranga: Enquanto houve a tramitação dessa discussão que a 443 

gente fez é que entrou a diferença, essa diferença de 9 mil está dentro do ano de 2014. 444 



 

Portanto, é um processo normal. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 445 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A nova carta que não foi aprovada não existe, 446 

não foi provada, não existe. A criança nem nasceu ainda. A carta que tinha no site 447 

disponível para doação é essa que venceu em dezembro. Então, é 50% de retenção para 448 

o próximo projeto. Não existe uma carta de captação aprovada. Eu entendo assim. SR. 449 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 450 

Presidente do CMDCA: Tem duas coisas, a entidade tem um "x" captado até 31/12. O 451 

Adroaldo está dizendo que o Luiz Henrique colocou que o dinheiro que ele recebeu 452 

apareceu na conta depois do dia 31, mas entrou na cota de dezembro. Ele acha que foi 453 

doado antes e o excedente aparece em janeiro, porque não entendo estava aparecendo. 454 

Se for isso é uma situação. Agora, se o doador doou em janeiro, aí sim, é outra situação. 455 

Independente do dinheiro que ficar no projeto tem 180 dias para usar. Bom, se ele entrar 456 

com um plano em junho, é um problema, ele tem 180 dias para gastar. SR. ADROALDO 457 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga: Sempre que tiver 458 

que esclarecer a instituição que venha para a comissão. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 459 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 460 

A dúvida é se o dinheiro entrou na conta em janeiro. Pode ter entrado em dezembro e ter 461 

aparecido em janeiro. SR. JADER FERNANDES – Administrativo 462 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Se foi via DAD vai aparecer na data que entrou na lotérica. SR. 463 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 464 

Presidente do CMDCA: Sim, entra pela captação. SR. JADER FERNANDES – 465 

Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem um boleto que se paga depois da data de 466 

encerramento de projeto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 467 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É isso que eu estou 468 

dizendo. Para mim continua a dúvida de quando é esses R$ 9 mil. Se captou e só entrou 469 

na conta depois u é excedente mesmo. Carol. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 470 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Quando a instituição coloca um 471 

projeto aqui, por exemplo, o Projeto Um, Dois e Três, um projeto de 100 mil. Não 472 

interessa quando captou, quando entrou o dinheiro, o vencimento é em dezembro, doa 473 

1º/01 teria que sair do site, aí não tem como captar mais; mas todo o recurso destinado 474 

que vai entrar depois, se passou, tem 105 mil, esses 5 mil a mais é a mais. Esses 5 mil é 475 

50%, não interessa quando entrou. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 476 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Esses 9 mil são 477 

excedentes do prazo ou de valor? SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – 478 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga: Em 31/01 o valor estava de acordo com o 479 

plano de aplicação. Até aquele momento não tinha entrado nenhum valor, Carol, a partir 480 

daqui deve ter entrado. Tem que ver o que foi falado para a instituição. SRA. CAROLINA 481 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: E qual é o 482 

valor do projeto? SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 483 

Jardim Ipiranga: Este que está aqui. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 484 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Quanto é a captação deles? Isso 485 

tem que ser visto. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 486 

Moradores Jardim Ipiranga: Já passou. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 487 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Se ultrapassou é 50%. O novo não 488 

tem nada a ver com isso. (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA 489 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 490 

CMDCA: Mas esse dinheiro foi captado em dezembro? Bom, então, não é excedente. 491 

Teve entidades aqui, inclusive, a minha foi uma, que o recurso não apareceu, foi 492 

aparecer quatro meses depois. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 493 



 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas o que é excedente: a validade da carta de 494 

captação ou o valor? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 495 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O doador fez a doação em 496 

dezembro, mas foi aparecer em janeiro. O valor não é excedente. SR. LUIZ HENRIQUE 497 

FROTA – Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: A entidade estava solicitando para 498 

transferir recurso do velho para o novo. Então, com essa transferência eles perderiam 499 

50%, aí vocês questionaram. Conversei com a entidade, eles disseram que iam pedir só 500 

o que foi captado no antigo até 31/12. Eles já tinham feito o termo de compromisso, já 501 

tinham passado para fazer o PL. Só que nesse meio tempo entrou um pouquinho mais, 502 

um valor a mais do que existia no plano de aplicação. Então, resolveram pedir tudo, 503 

mandaram outro plano de aplicação e vamos fazer tudo de novo. Não excedeu nenhum 504 

valor, não tem nenhum problema. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 505 

Integração e Cidadania – RINACI: Mas o seu Adroaldo falou que a entidade pediu 11 506 

meses para gastar. SR. LUIZ HENRIQUE FROTA – Administrativo 507 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, a entidade poderá escolher como quer receber. Então, ela 508 

quer receber em 11 parcelas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 509 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas acabou a carta de 510 

captação dele, tem 180 dias para gastar. SR. LUIZ HENRIQUE FROTA – Administrativo 511 

CMDCA/FUNCRIANÇA: É verdade. é só arrumar o plano. Eu vou falar que ela tem que 512 

apresentar só um novo plano de aplicação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 513 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ele já 514 

tinha apresentado um plano de aplicação, acabou aparecendo mais 9 mil, mas teve que 515 

refazer e tem para gastar até junho. Então, ela tem que gastar até junho. SR. LUIZ 516 

HENRIQUE FROTA – Administrativo CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, isso é até 31/12, os 517 

9 mil é de outro processo. Aconteceu que não tinha acabado o velho e entrou o novo na 518 

internet, aprovados. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 519 

do Morro da Cruz - CAIMC: Nem precisa ter passado aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 520 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 521 

Então, a proposta é que a entidade tem que apresentar um novo plano de aplicação para 522 

que gaste até junho. Não precisa nem aprovar. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 523 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não precisa nem passar por nós. 524 

Só uma sugestão, André. Assim, como a instituição tem até 180 dias e já está passando, 525 

que a instituição possa pedir em duas parcelas, porque se pedir em mais vai demorar. 526 

Até liberar vai dar três meses para ela gastar. Então, pede em duas parcelas, vai facilitar 527 

a vida dela. Sugestão para ela. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 528 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ok. Vamos adiante. 529 

Comissão de Políticas. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 530 

Cidadania – RINACI: Este entrou em agosto de 2013, assim (Inaudível). A comissão 531 

solicita uma visita da Comissão Tripartite para conhecer as atividades desenvolvidas pela 532 

Entidade (Inaudível). Tem que fazer a visita. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 533 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Qual é a instituto? Eu não ouvi. 534 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 535 

CAIMC: É a INTERNATIONAL WOMAN’S. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 536 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 537 

só um pouquinho. Rosana. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais 538 

e Amigos dos Excepcionais – APAE: São 27 instituições. Eu gostaria de pedir para o 539 

Instituto Pobres Servos voltar para a Comissão de Reordenamento, pode ser? Ou não? 540 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 541 

Grosso e Presidente do CMDCA: Tomara que ela aceite, pessoal. A comissão é aberta. 542 



 

SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de 543 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Pois é, ele é tão presidencialista e faz uma fala 544 

desta. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 545 

IPSDP: Gostei da defesa da Mara. Presidente, tu tens uma conselheira que te defende 546 

até de brincadeira. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 547 

Amigos dos Excepcionais – APAE: Não precisava nem comentar, era uma brincadeira. 548 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 549 

Fora as brincadeiras, o Davi me ajudou a fazer, com a Rosana: registro de entidades são 550 

07 instituições; inscrição de programa só 11 instituições; registro de entidade e inscrição 551 

de programa são 09. Totalizam 27 instituições. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 552 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sem 553 

conhecer nome nenhum. Só registro é registro, automaticamente, esses não precisam ter 554 

prioridade para o edital. De repente podemos deixar para a outra semana, mas o que é 555 

inscrição de programa eu acho que seriam prioridade. Proposta, priorizar só as que 556 

querem inscrição de programa. Se tiver como a gente organizar visita por micro facilita 557 

para que a gente faça mais longe,agora, priorizamos as 11, se der para fazer mais, aí 558 

pegamos o lote de registro e inscrição. Vamos fazer na medida do possível, mas 559 

priorizamos as 11. O que vocês acham? Se der para visitar mais a gente visita. (Falas 560 

concomitantes em plenária). Pessoal, vamos ver. Quem concorda que sejam visitadas só 561 

as de pedido de inscrição levante a mão, visitar só as 11. Obrigado. Quem concorda em 562 

visitar as 11 e se for possível as de registro e inscrição. É tentar fazer. Certo. 563 

Abstenções? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 564 

– IPSDP: O Instituto Pobres Servos se abstém. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 565 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A proposta 566 

01: visitar só as 11; proposta 02: priorizar as 11, se der tempo se visitar as outras. Em 567 

votação, só as 11, levantem a mão. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 568 

da Divina Providência – IPSDP: Mas já não tinha votado? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 569 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 570 

Eu não tinha esclarecido. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 571 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem acha que é a 572 

proposta dois? Abstenções? Aprovada a proposta um, visitar as 11, com 01 abstenção. 573 

Nós temos amanhã, sexta, segunda e terça pela manhã. SRA. MARA VERLAINE 574 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 575 

UAMPA: Quero justificar novamente a minha ausência na Comissão de Reordenamento, 576 

eu represento o CMDCA na FPE, no curso de formação, mas na terça tenho condições 577 

de contribuir.  SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 578 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas já aviso, Mara, tu precisas indicar um 579 

suplente, assim como a Izabel Viera vai ter que indicar também. Hoje a FASC indicou o 580 

companheiro André. Tem que ter esse trâmite. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 581 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu acho que a gente teria que ter quem 582 

vai, porque a gente tem por hábito deixar no ministério do ar. Só para constar em ata. 583 

Tenho aqui, na segunda-feira eu e a Márcia. Quem mais poderia ir? SR. ANDRÉ LUIZ 584 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 585 

do CMDCA: Antes disso. Quem pode nesta quinta-feira? A Rosana, Alcema. Às 14 horas 586 

aqui? Então, às 14 horas, amanhã. A Alcema, Rosana e Mara, amanhã, dia 13, ás 14 587 

horas no CMDCA. Sexta-feira alguém pode? Adroaldo... (Falas concomitantes em 588 

plenária). A plenária vai ser terça-feira. CRONOGRAMA – dia 13, às 14 horas: Rosana, 589 

Alcema e Mara; dia 14, às 9 horas: Adroaldo, José e Davi; dia 17, às 9 horas: Dalva, 590 

Márcia e Lea; Dia 17, às 14 horas: Mara, André e Davi; Dia 18, às 9 horas: Carolina, 591 

Roberta e Jorge. Pessoal, a análise começa dia 20. A Gerência já tem desde 20/02, vai 592 



 

fazer o encaminhamento e ver toda a documentação necessária, porque já vamos dar 593 

dois dias para eles estarem fazendo, porque no ano passado não demos, já estávamos 594 

no outro dia aqui reunidos. Então, dia 20 vamos começar com os mutirões. Ok? SRA. 595 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 596 

APAE: Eu estou justificando a ausência da APAE na terça-feira que vem. Quero que 597 

conste em ata. Às 14 horas eu tenho CORAS, já estava agendado. SR. ANDRÉ LUIZ DA 598 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 599 

CMDCA: Tudo bem, mas a entidade que não vier em plenária ganha falta. SRA. 600 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 601 

APAE: Mas quero que conste em ata. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 602 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, vai 603 

constar em ata. Pessoal, o EVESCA está apresentando um projeto, vai ter um curso de 604 

captação. SRA. CLÁUDIA B. LOPES – Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA: 605 

É sobre orientação sexual também para o público especial, dias 20, 21 e 22. Seria 606 

importante alguém estar trazendo essa capacitação para nós, estar reproduzindo, porque 607 

precisamos de gente capacitada. Então, o grupo indicou a Isabel Cristina, Conselheira 608 

Tutelar, para estar fazendo esse curso em Buenos Aires, com um custo aproximado de 609 

três diárias, em torno de R$ 4 ou 5 mil. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 610 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É a 611 

autorização ou não da ida, tirando da rubrica do EVESCA. Está aberto para perguntas. 612 

(Silêncio na plenária). Quem concorda esse custo para o curso de capacitação levante a 613 

mão. Grato. Quem não concorda? Abstenções. Aprovado com 01 abstenção. A FASC 614 

está pedindo a representação ao COMPETI, um titular e um suplente. Temos a Roberta 615 

aqui. Mais alguém? A Carol (Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio). A primeira 616 

reunião é dia 17. É uma comissão para o ano todo. A FASC está nos mandando, em 617 

21/02 a Tia Gessi assinou o desconveniamento. Então, solicitam dois representantes 618 

para compor a questão do edital, dia 25/03 a primeira reunião. Também precisamos de 619 

representação. Tem que ter um representante nosso lá no edital. Pessoal, o Davi está se 620 

propondo a ir. Mais alguém? Então, o Davi de titular e o Rafa como suplente. Temos o 621 

última assunto, na Executiva estávamos eu, a Otilia e o Fábio, eu fiz uma colocação, 622 

diante dessa proposta de incentivar o SARA, nós colocamos este ano a proposta que 623 

eles entrariam neste edital, a diferença é que receberiam não por programa, só como 624 

mantenedora, e 50% de (Inaudível). A Executiva aprovou como sendo uma proposta dela, 625 

que a gente faça uma errata para o edital, passando o SARA, ao invés de receber 50% 626 

do valor das outras mantenedoras, mudando que receberão o valor igual a todas as 627 

outras entidades. Certo? É uma forma de estar vendo essa questão de enquadramento 628 

dos SARAs. Então, a proposta é que as entidades que estão no SARA, ao invés de 629 

receberem só o valor de 50% que as outras receberiam, que seja enquadrada como as 630 

outras entidades. SRA. LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande do 631 

Sul – FERGS: (Inaudível). Eu acho que há uma diferença entre as instituições e precisa 632 

de um conhecimento maior. A gente trabalha muito, com profissionais também. eu não 633 

posso falar por todas as instituições, não conheço as outras, mas a gente tem que ter um 634 

maior conhecimento das atividades do SARA. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – 635 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Cada SARA é diferente. (Falas 636 

concomitantes em plenária). Nós compramos material para trabalha com as crianças, 637 

pagamos oficineiros. Tem um custo também, e nós só não trabalhamos no sábado e 638 

domingo. Essa proposta é coerente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 639 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, nós podemos 640 

votar? Quem concorda com a proposta do SARA receber como as outras mantenedoras 641 

levante a mão: 11 votos. Quem não concorda? Abstenções? Quatro abstenções. 642 



 

Aprovado. Agora é notificar, fazer essa errata. Está bem? Dalva. SRA. DALVA FRANCO 643 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: O que eu queria colocar 644 

não tem a ver com a plenária.  645 

 646 

 647 

 648 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min.  649 
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